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Os desafi os políticos 
e econômicos do 
governo reeleito

O resultado das eleições deste 
domingo (25) representa a escolha 
da maioria dos eleitores brasileiros 
que compareceram às urnas em 
mais um exercício de cidadania. 
Encerrada a disputa, o País entra 
em uma nova etapa, na qual o diá-
logo, o respeito às instituições e a 
capacidade de superar divergên-
cias serão fundamentais para pro-
mover o desenvolvimento e aten-
der às necessidades da população.

Para Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e Geraldo Alckmin (PSB), pre-
sidente e vice-presidente reeleitos, 
a tarefa será conduzir os próximos 
quatro anos em um ambiente mar-
cado pela polariza-
ção política e por 
uma composição do 
Congresso Nacional 
que exigirá capaci-
dade de negociação. 
A maioria dos inte-
grantes da Câmara 
dos Deputados e do 
Senado pertencerá 
a partidos de oposi-
ção a partir de 2027, 
cenário que poderá 
difi cultar a aprova-
ção de propostas do governo e tor-
nar ainda mais importante a cons-
trução de consensos.

Os desafi os do governo ree-
leito abrangem temas como as 
tensões institucionais, em meio 
às investigações do caso Master, 
o endividamento das famílias, as 
difi culdades das empresas e a vio-
lência. Enfrentá-los exigirá medi-
das efetivas e compromisso com 
as demandas da população.

Na economia, a dívida públi-
ca, que chegou a 82,9% do PIB 
em agosto, equivalente a R$ 11,1 

trilhões, exige medidas para ga-
rantir a sustentabilidade das con-
tas. As promessas de campanha 
precisarão respeitar os limites fi s-
cais, enquanto a transparência na 
gestão dos recursos e o comba-
te à corrupção serão indispensá-
veis para preservar a confi ança 
da sociedade.

O diálogo também deverá 
orientar as relações internacio-
nais. As tensões com o governo 
norte-americano afetaram setores 
e empresas brasileiras que têm os 
Estados Unidos como um de seus 
principais mercados. Evitar a es-
calada de confrontos, preservar os 

canais de negocia-
ção, defender os in-
teresses nacionais e 
diversifi car os des-
tinos das exporta-
ções serão medidas 
importantes para 
reduzir riscos ao 
comércio exterior e 
ampliar as oportu-
nidades para os pro-
dutos brasileiros.

Respeitar o re-
sultado das urnas 

e preservar o diálogo são funda-
mentais para evitar que a polari-
zação comprometa a estabilidade 
institucional e a confi ança neces-
sária aos investimentos. É preciso 
transformar as promessas de cam-
panha em ações concretas sem 
ignorar o equilíbrio das contas 
públicas e as necessidades da po-
pulação. A sociedade, por sua vez, 
deve acompanhar as decisões do 
governo e cobrar o cumprimento 
dos acenos feitos durante a cam-
panha, exercendo a cidadania 
para além do voto.

A dívida pública, 
que chegou a 
82,9% do PIB 
em agosto, 
exige medidas 
para garantir a 
sustentabilidade

“O debate econômico após a 
eleição precisa considerar quan-
to do gasto público realmente se 
transforma em produção e renda. 
Se o governo ampliar gastos em 
1% do PIB, aproximadamente R$ 
145 bilhões, um exercício de sen-
sibilidade indica que entre 25% e 
50% do impulso inicial ao cresci-
mento poderia ser compensado 
pela reação dos juros e do dólar.” 
Leticia Moschioni, empresária.

“O Brasil reúne condições pri-
vilegiadas para transformar sua 
matriz renovável em vantagem 
competitiva, inclusive na atração 
de data centers, indústrias ele-
trointensivas, fábricas de hidro-
gênio verde e eletromobilidade. 
O governo federal precisa apoiar 
o consumo interno do que hoje se 
desperdiça e levar energia limpa 
a quem ainda não tem.” Rodrigo 
Sauaia, CEO da Associação Brasi-
leira de Energia Solar Fotovoltaica 
(ABSOLAR).

“O País enfrenta desafi os que 
exigem equilíbrio, responsabilida-
de fi scal, segurança jurídica e uma 
visão estratégica de longo prazo. 
Nesse contexto, é fundamental re-
conhecer o papel do empresariado 
brasileiro, que, mesmo diante das 
adversidades econômicas, segue 
investindo, empreendendo, geran-
do empregos e renda e contribuin-
do decisivamente para o fortale-
cimento da economia nacional.” 
José Roberto Tadros, presidente do 
Sistema CNC-Sesc-Senac.

O presidente da 
Fiergs, Claudio Bier, 

e vice-presidentes da 
entidade visitaram a 

nova sede do Jornal do 
Comércio no Tecnopuc 

na sexta-feira (23). 
Durante o encontro, 

Bier celebrou a 
aprovação da licença 

ambiental para o 
projeto de uma nova 

fábrica de celulose 
da CMPC em Barra 

do Ribeiro. Mire o 
QR Code e confi ra 

a reportagem.
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A Oktoberfest chegou 
ao fi m em Santa Cruz 
do Sul e a colunista 
Patrícia Comunello 
mostra como a 
Casarão Verde, que 
montou pela primeira 
vez operação dentro 
do parque da festa, 
fez sucesso vendendo 
trajes típicos. 
Aponte a câmera 
do celular para o 
QR Code e assista 
à reportagem. 
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Saiba que nem todos os dias são iguais! Por isso, mesmo que surjam muitos obstáculos em sua tra-
jetória, tenha fé em Deus e jamais desista de seus objetivos. Em João 14,6, Jesus disse que é o caminho, 
a verdade e a vida, por isso jamais se afaste Dele. Caminhe seguro e pleno de sua luz.

Meditação
Se Cristo for sua luz, você jamais andará na escuridão.

Confi rmação
“Jesus falou ainda: ‘Eu sou a luz do mundo. Quem me segue não caminha nas trevas, mas terá a 

luz da vida’” (Jo 8,12)


